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EMENTA

Supervisão teórico-prática de intervenções nas diferentes áreas de atuação do Psicólogo em Instituições e Organizações.

I. Objetivos
- Desenvolver a prática supervisionada em instituições educacionais e em grupos de atendimento à queixa escolar;

- Realizar uma análise da realidade institucional e dos grupos de queixa escolar, com vistas ao desenvolvimento de um plano de intervenção

para o acompanhamento dos grupos das crianças e dos pais;

- Ser capaz de desenvolver um processo avaliativo e interventivo para crianças com queixas escolares;

- Atuar conforme os princípios éticos da profissão;

- Atuar interdisciplinarmente com outros profissionais da educação;

- Ser capaz de autoavaliar seus procedimentos com vistas a redimensionar sua prática;

- Conhecer as especificidades do campo educacional;

- Ser capaz de compreender o papel da psicologia no desenvolvimento de uma educação de qualidade com vistas ao aprendizado do aluno.

II. Programa
- Estudo do documento norteador da atuação da psicologia escolar produzido pelo Conselho Federal de Psicologia

- Revisão e aprofundamento no estudo das políticas públicas educacionais

- Revisão e aprofundamento no estudo das diferentes correntes pedagógicas e sua articulação com a psicologia e os impactos nos dados de

ensino aprendizagem

- Intervenções e procedimentos com famílias objetivando potencializar o desenvolvimento 

- Revisão dos métodos e formas de avaliação objetivando construir estratégias de avaliação coerentes com as necessidades da educação

básica.

- Análise, planejamento e intervenção com professoras, alunas e funcionárias das instituições

- Elaboração de relatórios parcial e final.

III. Metodologia de Ensino
Leituras e práticas profissionais supervisionadas. Discussão de casos, planejamento de intervenções e supervisão da atuação no estágio.

Elaboração de relatórios parcial e final de estágio. As alunas poderão realizar práticas integrativas com outras disciplinas do curso.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será realizada durante o processo de formação e terá como critério o comparecimento em todas as atividades de estudo e

supervisão e o respeito aos princípios éticos da profissão, articulação dos conhecimentos nas atividades do estágio profissional, participação

na mostra de estágios, pontualidade, cumprimento das leituras e relatórios parcial e final.

Serão também considerados os seguintes aspectos relacionados ao desempenho nas intervenções: - relações teoria-prática, - aspectos

éticos, - capacidade de leitura crítica e compreensão dos contextos e cenários de atuação; - iniciativa, - flexibilidade, - relacionamento

interpessoal em equipe. 

Em relação à parcela da nota do aluno que corresponde a entrega de relatos e relatórios, será

realizada a devolutiva para os alunos ao final de cada semestre e oportunizada a possibilidade de

recuperação conforme a resolução no 1 - COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, a recuperação do aluno quanto ao seu desempenho

na disciplina será oportunizada em ambos os semestres que compõem o ano letivo a partir da devolutiva, pelos professores, de cada

atividade realizada, indicando os aspectos que deverão ser reelaborados e/ou aprofundados. O aluno que necessitar recuperar seu

rendimento terá a oportunidade de realizar nova entrega de trabalho, a ser definido pela prof
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